Recortes sobre filmes exibidos no dia 24 de outubro de 2020



	Antes de entrar em questões e pensaPor Luiza de Amorimmentos sobre alguns filmes que assisti no Encontro de Cinema Negro Zózimo Bulbul - Brasil África Caribe e Outras Diásporas: 13 anos, gostaria de observar que me faz falta a sensação da sala de cinema, ver esses filmes em outras escalas de imagem e som, e não através do meu notebook de 14 polegadas e fones de ouvido. E mais que isso, a possibilidade de logo após comentar os filmes com quem mais estivesse na sessão. No entanto, pelo fato de morar em Juiz de Fora/Volta Redonda, o deslocamento não me possibilita estar em todos os lugares que gostaria. As partes boas e ruins de tudo que existe.
	Na sessão do dia 24/10, 15h30 África l Outras Diásporas pude assistir ao curta-metragem The Black Man in the Cosmos, de Kitoko Diva. A diretora, através de imagens de arquivo postas em televisores no espaço, nos convida a uma jornada para outra temporalidade futurística onde o homem negro está emancipado dos problemas que enfrenta na Terra. Na conversa após a sessão a artista nos conta que depois de assistir ao filme The Last Angel of History (John Akomfrah, 1996) teve seus olhos abertos para as possibilidades e limites da abordagem de arquivos no documentário. A maneira como ela escolhe e dispõe os arquivos que utiliza em seu filme demonstra muita criatividade, abrindo caminhos para o encantamento e a reflexão dos espectadores, que pode ser ancorada na mistura dos diversos elementos presentes na imagem e no som (as diversas vozes). O filme foi inicialmente pensado para ser exposto no formato de instalação, projetado em mais de um televisor ao mesmo tempo, fazendo com que, enquantos espectadores, sejamos obrigados a escolher no que deter nosso olhar.
[image: ]
https://kitokodiva.com/The-Black-Man-In-The-Cosmos acesso em 29/10/2020

The Black Man in The Cosmos também recebe influência direta do filme Space is The Place (1974) dirigido por John Coney e escrito por Sun Ra e Joshua Smith. Se Sun Ra veio do espaço, o filme nos leva novamente para lá (como disse uma das curadoras do Encontro Janaína Oliveira, nessa mesma conversa), mas talvez, em outro tempo, uma revisita. O ponto principal é um reencontro com celebrações e problematizações sobre a identidade e o estar de negras e negros no mundo (inclusive, deixo aqui meu incômodo com o uso do termo homem/man na nossa linguagem como sujeito universal).
 A música que acompanha em segundo plano, dando liga, remete a um imaginário de espaço. O cronômetro na parte inferior central do plano me parece uma contagem para decolarmos em direção ao futuro. Ou seja, estamos refletindo e nos preparando para este momento de emancipação junto de Diva e também todos aqueles que no decorrer dos anos sofreram as consequências dos jogos de poder e hegemonia. 
O filme pode ser denominado como afrofuturista. O afrofuturismo é um movimento que traz a perspectiva e protagonismo negro dentro das obras de ficção especulativa, apontando e imaginando outros futuros ao mesmo tempo que contam ou refabulam o passado e o presente. Neste caso, o filme documentário nos baila em outras possibilidades de existência, ampliadas pelo poder de mergulho da própria linguagem cinematográfica. As falas, frases e imagens de arquivos, que teoricamente já estão no passado, trazem apontamentos de imaginários de futuro. 
	Há trechos em que os personagens (reais) nos dizem do poder que a música tem na invenção de um outro lugar/espaço e este fato pode ser analisado através das muitas histórias das mulheres e homens negros pelo mundo. A música, conforme citado no filme, “é a resposta para a necessidade ardente de algo mais”. A música sempre se colocou como uma forma de comunicar aquilo que deveria ser passado adiante, as dores e alegrias de viver, para quando as coisas não podem ser colocadas apenas em palavras e necessitam de melodias e expressão. E a música caminha junto ao poder de fazer com que nos expressemos através do movimento de nossos corpos em dança.
	Neste ponto vejo uma conexão interessante com outros filmes. Na sessão anterior, das 13h, tivemos filmes experimentais nos quais o corpo em dança e movimento era o tema principal: “Só Sei Sentir”, de Xayoncé e “Corpo Preto, Movimento”, de Marcário e Eliete Miranda. No curta de Xayoncé temos o depoimento da própria artista e o seu corpo na tela, tomado por uma luz laranja que em sua pele mescla e torna-se dourada, enquanto dança e nos conta a importância do movimento em sua vivência, onde a frase só sei sentir confunde-se com as batidas de um coração, seu coração. Dançar para ela é sentir. Ressalvo que os planos médios utilizados deixaram minha imaginação almejando qual seria o todo da dança.
Em Corpo Preto, Movimento assistimos a diversos corpos de homens e mulheres pretos dançando, em meio a cores e de maneira livre, com a montagem sobrepondo-os e criando outros encontros. A música que dançam, “Gentleman” de Fela Kuti, é subitamente interrompida por uma voz que recita “Negro Drama”, dos Racionais Mcs. Uma música implicada, ou seja, que reflete e transmite através de rimas as vivências de uma determinada visão política, racial e social de mundo, para um filme implicado, que ancora a estética e a expressão a essas vivências.
Os curtas aqui comentados colocam em jogo o momento em que a negritude transborda em música e dança a necessidade ardente de algo mais. O som, mesmo antes de termos tecnologias para, sempre foi parte fundamental do cinema. Os filmes refletem a importância e a capacidade de mudança e expressão que a música possibilita. E este algo mais, buscado a cada filme preto, é a própria possibilidade de contar e reinventar suas histórias.
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